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O Manguinho desta sema-
na repete a pergunta feita 
na edição passada sobre 
o problema da evasão es-
colar em Manguinhos, mas 
agora a nossa conversa foi 
com moradores, diferente 
da última quando conver-
samos com os professores. 
Por que muitos alunos dei-
xam de frequentar as aulas 
e abandonam a escola?

A fala dos moradores

Para a moradora Elenice 
dos Santos, é preciso de-
nunciar a hipocrisia da 
sociedade que pergunta 
sobre os motivos da de-
sistência dos alunos, mas 
não olha para as condições 
de vida e de estudo destas 
pessoas:

“Não entendo o motivo 
das pessoas ainda per-
guntarem por que os alu-
nos abandonam a escola e 
os estudos. A sociedade é 
muito hipócrita. Alguém se 
preocupa em oferecer mo-
tivos para as pessoas não 
desistirem?  Só lhes ofe-

recem o resto dos restos. 
Hoje em dia está difícil ter 
direitos, ter uma vida dig-
na com qualidade, né? É só 
ler e ver as reportagens. O 
direito de ir vir, cadê?  Vo-
cês já visitaram as escolas 
para ver o que acontece lá 
dentro? Tem água filtra-
da suficiente para os alu-
nos, tanto para as crianças 
quanto para os adultos? Já 
entraram para ver se tem 
professores suficientes e 
alimentação digna? Temos 
problemas com o transpor-
te, que é uma falta de res-
peito. Não temos dignidade 
até para sair de casa e para 
chegar ao trabalho. Faltam 
creches para as mães dei-
xarem seus filhos para ir 
trabalhar. Quer que eu dê 
mais exemplos de hipocri-
sia? A sociedade hipócrita 
lá fora não conhece e não 
entende nada sobre como 
as pessoas passam para 
sobreviver, que é isso que 
estamos buscando fazer. 
Lançar discursos lindos é 
muito fácil. Falsas promes-
sas que nunca vão poder 
cumprir é mais fácil ainda.” 

Júlio, é o nome fictício que 
usamos aqui para falar de 
um jovem morador de Man-
guinhos, que atualmente 
retornou para a escola, mas 
que já passou pela experi-
ência de abandonar os es-
tudos por alguns anos:

“Eu posso falar o porquê eu 
abondonei a escola, mas 
sabemos que existem di-
versos fatores para um alu-
no querer abondonar a es-
cola. No meu caso, foi por 
muitas razões. Uma delas 
foi meu ambiente social. 
Até meus 8 anos de idade, 
eu morei com os meus avós 
de criação, com eles esti-
ve na escola desde cedo e 
me esforçava nos estudos, 
tinha uma vida razoável e 
normal, depois de meu avô 
morrer, tive que ir morar 
com meus pais, pos minha 
vó já estava com certa idade 
e não tinha como me criar 
sozinha, não por questão 
financeiras, mas por causa 
da idade. Ao morar com os 
meus pais, meu pai me co-
locou na escola, porém só 
isso não me deu o suporte 
necessário que uma criança 
de 8/9 anos precisava. Meu 
pai ganhava um salário mí-
nimo para criar 4 filhos e 
ainda tinha que dar um jei-
to de sobrar dinheiro pra 
ir pro bar. Minha mãe não 
cuidou de mim, tive que me 
virar e aprender coisas bá-
sicas, como lavar roupa e 
fazer comida, entre muitos 
outros problemas. Como 
não estava acostumado 
com aquela situação, indo 
sujo pra escola e com fome 
muitas das vezes, sofri 
bullying, e conheci a misé-
ria. Anos se passaram e eu 
cresci em meios vários pro-

blemas familiares, e psico-
lógicos. Pra ganhar dinhei-
ro, comecei a ir pro sinal e 
a roubar na praia, e a usar 
drogas! A escola já não era 
mais necessária para a vida 
que eu queria seguir! Resu-
mindo: abondono, precon-
ceito, miséria, problemas 
psicológicos, mente fraca, 
influência social entre ou-
tros! Essa história é uma 
pequena parte do que me 
fez querer abondonar a es-
cola! Mas eu diria que os 
principais fatores que tira 
os alunos da escola são: in-
fluência social e problemas 
familiares!” 

As respostas para a nossa 
pergunta principal coleta-
das até aqui dialogam com 
a opinião de outros mora-
dores e trabalhadores de 
Manguinhos, registradas na 
ata do Conselho Gestor In-
tersetorial de Manguinhos, 
há seis anos. Na época, a 
falta de acesso a serviços 
de assistência psicológi-
ca, de serviços de saúde, 
além de outros, também 
foram apontadas como pro-
blemas que dificultavam a 
permanência de crianças e 
jovens na escola por parte 
das famílias. Em ata, o mo-
rador José Beserra afirma 
que a causa principal da 
evasão escolar é o sistema 
capitalisma, que leva sem-
pre o trabalhador à pobreza 
e à miséria.

A colaboração entre os ser-
viços públicos de educação, 
saúde e assistência social 
pode ajudar a resolver pro-
blemas que existem em 
Manguinhos, como esses 
que foram falados aqui? En-
vie seus comentários aqui. 
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